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Resumo

Introdução: A segurança do paciente compreende a adoção de estratégias sistemáticas destinadas 
a minimizar riscos, prevenir danos e assegurar a qualidade da assistência no período perioperatório, 
intraoperatório e no pós-operatório imediato. Objetivo: Analisar o papel do enfermeiro na segurança do 
paciente cirúrgico, destacando estratégias voltadas à redução de riscos e à promoção de um cuidado 
seguro e de qualidade. Métodos: Estudo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado por meio da 
aplicação de um questionário com 10 questões objetivas a 10 enfermeiros que atuam diretamente com 
pacientes cirúrgicos em uma instituição hospitalar de médio porte. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa, e seguiu todo o tramite que envolve uma pesquisa. Resultados: Observou-se elevada 
adesão às práticas de segurança do paciente cirúrgico, com destaque para a identificação correta do 
paciente e do local cirúrgico, comunicação eficaz entre a equipe e aplicação de medidas de segurança, 
todas realizadas de forma contínua. A maioria dos profissionais relatou seguir os protocolos de segurança, 
evidenciando sua incorporação à rotina assistencial. Em relação à capacitação, verificou-se variação na 
frequência dos treinamentos. Conclusão: o enfermeiro desempenha papel fundamental na promoção da 
segurança do paciente cirúrgico, atuando na implementação de práticas seguras no período perioperatório. 
Ressalta-se a necessidade de fortalecimento da educação permanente e da cultura de segurança.
Palavras-chave:  Segurança do Paciente; Período Perioperatório; Medida de Segurança; Cuidado 
de Enfermagem.
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Abstract
Surgical patient safety and nursing role in the perioperative period
Introduction: Patient safety encompasses the adoption of systematic strategies aimed at minimizing risks, 
preventing harm, and ensuring quality of care during the perioperative, intraoperative, and immediate 
postoperative periods. Objective: To analyze the role of nurses in the safety of surgical patients, highlighting 
strategies aimed at reducing risks and promoting safe and quality care. Methods: A descriptive study with 
a quantitative approach was conducted using a questionnaire with 10 objective questions administered 
to 10 nurses who work directly with surgical patients in a medium-sized hospital. The research was 
approved by the Research Ethics Committee and followed all the procedures involved in conducting a 
study. Results: High adherence to surgical patient safety practices was observed, particularly regarding 
the correct identification of the patient and the surgical site, effective communication among the team, and 
the continuous application of safety measures. Most professionals reported following safety protocols, 
demonstrating their incorporation into their care routine. Regarding training, there was variation in the 
frequency of training sessions. Conclusion: It is concluded that nurses play a fundamental role in promoting 
the safety of surgical patients, acting in the implementation of safe practices in the perioperative period. 
The need to strengthen continuing education and a culture of safety is emphasized.
Keywords: Patient Safety; Perioperative Period; Security Measures; Nursing Care.

Resumen
Seguridad del paciente quirúrgico y papel de la enfermería en el periodo perioperatorio
Introducción: La seguridad del paciente abarca la adopción de estrategias sistemáticas dirigidas 
a minimizar riesgos, prevenir daños y garantizar la calidad de la atención durante los periodos 
perioperatorio, intraoperatorio e inmediatamente postoperatorio. Objetivo: Analizar el rol de las 
enfermeras en la seguridad de los pacientes quirúrgicos, destacando las estrategias dirigidas a reducir 
riesgos y promover una atención segura y de calidad. Métodos: Se realizó un estudio descriptivo 
con un enfoque cuantitativo utilizando un cuestionario con 10 preguntas objetivas administrado a 10 
enfermeras que trabajan directamente con pacientes quirúrgicos en un hospital de tamaño mediano. La 
investigación fue aprobada por el Comité de Ética en Investigación y siguió todos los procedimientos 
involucrados en la realización de un estudio. Resultados: Se observó una alta adherencia a las prácticas 
de seguridad del paciente quirúrgico, particularmente en lo que respecta a la correcta identificación 
del paciente y del sitio quirúrgico, la comunicación efectiva entre el equipo y la aplicación continua de 
medidas de seguridad. La mayoría de los profesionales informaron seguir protocolos de seguridad, 
demostrando su incorporación a su rutina de atención. En cuanto a la capacitación, hubo variación en la 
frecuencia de las sesiones de capacitación. Conclusión: Se concluye que las enfermeras desempeñan 
un papel fundamental en la promoción de la seguridad de los pacientes quirúrgicos, actuando en la 
implementación de prácticas seguras en el periodo perioperatorio. Se hace hincapié en la necesidad 
de reforzar la formación continua y una cultura de seguridad.
Palabras-clave: Seguridad del Paciente; Período Perioperatorio; Medidas de Seguridad; Atención 
de Enfermería.
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Introdução

O conceito de segurança do paciente compreen-
de a adoção de estratégias sistemáticas destinadas 
a minimizar riscos, prevenir danos e assegurar a 
qualidade da assistência, respeitando a dignidade e 
os direitos dos indivíduos [1]. No contexto cirúrgico, 
essa temática ganha destaque devido à complexi-
dade dos procedimentos operatórios e aos riscos 
clínicos e organizacionais que podem impactar di-
retamente a morbimortalidade. No período perio-
peratório, a segurança envolve desde a avaliação 
pré-operatória até a monitorização intraoperatória e 
os cuidados no pós-operatório imediato, com ênfase 
em protocolos como prevenção de infecções cirúr-
gicas, identificação correta do paciente e garantia 
do procedimento adequado [2].

No Brasil, o Programa Nacional de Segurança 
do Paciente (PNSP), instituído pela Portaria nº 
529/2013 e atualizado em 2021 pelo Ministério da 
Saúde, estabelece diretrizes e protocolos voltados 
à prevenção de eventos adversos nos serviços de 
saúde [3]. Em consonância, o Conselho Federal de 
Enfermagem, por meio da Resolução nº 696/2022, 
reforça a responsabilidade do enfermeiro no plane-
jamento, execução e avaliação do cuidado periope-
ratório, destacando seu papel na implementação de 
práticas seguras [4].

Apesar dos avanços normativos, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária [5] aponta que 
os incidentes relacionados ao processo cirúrgico 
ainda representam importante causa de eventos 

adversos nos serviços de saúde. Em nível global, 
a Organização Mundial da Saúde [6] estima que 
milhões de pacientes cirúrgicos apresentem com-
plicações anualmente, sendo grande parte evitável 
por meio de medidas preventivas eficazes.

Nesse cenário, o enfermeiro atua em todas as 
etapas do cuidado perioperatório, desde a avaliação 
pré-operatória até a alta hospitalar, desempenhando 
funções assistenciais e de comunicação entre equi-
pe, paciente e familiares. Além disso, contribui para 
a aplicação de protocolos de segurança, prevenção 
de eventos adversos e monitorização contínua do 
cuidado [7].

Diante disso, a segurança do paciente cirúrgico 
apresenta relevância social e assistencial, conside-
rando o impacto direto na redução de complicações, 
na preservação da vida e na qualidade do cuidado 
prestado. Nesse contexto, a atuação do enfermeiro 
se destaca como elemento essencial para a consoli-
dação de práticas seguras e melhoria dos desfechos 
clínicos.

Este estudo parte da seguinte questão norte-
adora: de que maneira a atuação do enfermeiro 
contribui para a segurança do paciente cirúrgico no 
período perioperatório?

O objetivo é analisar o papel do enfermeiro na 
segurança do paciente cirúrgico, destacando estra-
tégias voltadas à redução de riscos e à promoção 
de um cuidado seguro e de qualidade.

Métodos

Trata-se de um estudo descritivo, com aborda-
gem quantitativa e caráter exploratório, conforme 
proposto por [8]. A pesquisa descritiva permite a 

caracterização de uma população e a identificação 
de possíveis relações entre variáveis, sem inter-
venção nos fenômenos estudados.
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A abordagem quantitativa possibilitou a mensu-
ração dos dados por meio de frequências absolutas 
e relativas, permitindo a análise das práticas de 
enfermagem relacionadas à segurança do paciente 
cirúrgico.

O caráter exploratório contribuiu para maior 
compreensão do tema, favorecendo o aprofun-
damento do conhecimento sobre a atuação do 
enfermeiro no período perioperatório e subsidiando 
futuras investigações na área.

A pesquisa foi realizada em um hospital loca-
lizado na região sul de Minas Gerais, no municí-
pio de Três Corações. De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística [9], o município 
possui extensão territorial de 828 km², população 
estimada de 80.561 habitantes e densidade de-
mográfica de 87,88 hab/km². A cidade está situ-
ada a 829 metros de altitude, com coordenadas 
geográficas de latitude 21°42’29’’ Sul e longitude 
45°16’10’’ Oeste.

A amostra deste estudo foi composta por 10 
enfermeiros atuantes nos setores de internação 
e centro cirúrgico da Fundação Hospitalar São 
Sebastião, por estarem diretamente envolvidos no 
cuidado ao paciente cirúrgico. A seleção dos parti-
cipantes foi realizada por amostragem por conveni-
ência, considerando a experiência dos profissionais 
nas diferentes etapas do período perioperatório.

Foram incluídos no estudo enfermeiros com, 
no mínimo, seis meses de atuação nos setores 
de internação e/ou centro cirúrgico, que prestam 
assistência direta a pacientes cirúrgicos.

A coleta de dados foi realizada por meio da 
aplicação de um questionário estruturado, com-
posto por 10 questões objetivas, elaborado com 
base na literatura científica sobre segurança do 
paciente. O instrumento foi aplicado aos enfermei-
ros da Fundação Hospitalar São Sebastião, com 

o objetivo de identificar práticas relacionadas à 
segurança do paciente cirúrgico. Após a aplicação, 
os dados foram organizados e analisados conforme 
os objetivos do estudo.

A análise dos dados foi realizada a partir das 
respostas obtidas por meio de um questionário 
anônimo, composto por 10 questões objetivas, ela-
borado com o objetivo de avaliar as práticas e per-
cepções dos profissionais de enfermagem quanto 
à segurança do paciente no período perioperatório.

O instrumento foi aplicado de forma individual 
e confidencial, garantindo o anonimato e a priva-
cidade dos participantes. As questões abordaram 
aspectos relacionados às etapas do cuidado pe-
rioperatório, incluindo identificação do paciente, 
utilização de protocolos de segurança, realização 
de treinamentos, comunicação entre a equipe mul-
tiprofissional e ações voltadas à redução de riscos.

Os dados coletados foram organizados em 
planilhas eletrônicas e submetidos à análise des-
critiva, com utilização de frequências absolutas e 
relativas (percentuais), permitindo a apresentação 
e interpretação dos resultados. Essa abordagem 
possibilitou identificar pontos fortes e fragilidades 
nas práticas assistenciais, contribuindo para a re-
flexão e o aprimoramento das ações voltadas à 
segurança do paciente cirúrgico.

A pesquisa foi conduzida em conformidade com 
a Lei nº 14.874, de 28 de maio de 2024 [10], que ins-
titui o Sistema Nacional de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos, bem como com as diretrizes éticas 
estabelecidas pela Resolução CNS nº 466/2012 [11], 
para pesquisas na área da saúde, e pela Resolução 
CNS nº 510/2016 [12], aplicável às ciências humanas 
e sociais, enquanto estiverem em vigor. O projeto foi 
submetido à apreciação e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) da UninCor, sob o parecer 
nº 8.292.947, CAAE nº 96113026.0.0000.0295 res-
peitando os princípios éticos citados.
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Resultados

A pesquisa foi realizada em um hospital de mé-
dio porte localizado no município de Três Corações, 
Minas Gerais, com a participação de 10 enfer-
meiros que atuam diretamente na assistência ao 
paciente cirúrgico. Os participantes exercem suas 
atividades nos setores de internação e centro cirúr-
gico, estando inseridos nas diferentes etapas do 
período perioperatório (pré, intra e pós-operatório).

A coleta de dados ocorreu por meio da aplica-
ção de um questionário composto por 10 questões 
objetivas, com o objetivo de identificar as práticas 
adotadas pelos enfermeiros relacionadas à segu-
rança do paciente cirúrgico. As respostas permiti-
ram analisar o conhecimento e a atuação desses 
profissionais frente às estratégias de prevenção de 
riscos e promoção de um cuidado seguro.

Quadro 01 – Dados sociodemográficos de enfermeiros atuantes no período perioperatório em hospi-
tal de médio porte, n=10, Três Corações, Minas Gerais, Brasil, 2026.

Variáveis N. %
Faixa Etária

25 a 34 anos 02 20%
35 a 44 anos 04 40%

>45 anos 04 40%
Gênero

Feminino 09 90%
Masculino 01 10%

Prefiro não informar / /
Outro / /

Tempo de Atuação
<1 ano / /

1 a 5 anos 02 20%
6 a 10 anos 01 10%

>11 anos 07 70%
Nível de Formação

Graduação 02 20%
Especialização 08 80%

Mestrado / /
Doutorado / /

Pós-doutorado / /
Fonte: Autores da pesquisa, 2026.

A amostra foi composta por 10 enfermeiros 

atuantes na assistência ao paciente cirúrgico. 

Observou-se predominância de profissionais com 

mais de 11 anos de experiência (70%), evidencian-

do um grupo com ampla vivência na área.

Quanto à formação acadêmica, 80% dos par-
ticipantes possuíam especialização, indicando ele-
vado nível de qualificação profissional.

Em relação à faixa etária, 80% dos enfermeiros 
encontravam-se acima dos 35 anos, distribuídos entre 
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35 a 44 anos (40%) e acima de 45 anos (40%), carac-
terizando um perfil de profissionais mais experientes.

No que se refere ao gênero, houve predomi-
nância do sexo feminino (90%).

No quadro 02 apresenta os dados referente 
a segurança do paciente na assistência de enfer-
magem ou do enfermeiro, ao paciente cirúrgico.

Quadro 02 – Dados estatísticos dos cuidados na segurança do paciente cirúrgico, pela visão do 
enfermeiro, no pré, intra e pós-operatório de um hospital e médio porte, n. 10, Três Corações, Minas 
Gerais, Brasil, 2026. 

Variáveis N. %
Identificação e local da cirurgia

Sempre 10 100%
As vezes / /

Nunca / /
A equipe segue os protocolos de segurança do paciente

Sempre 08 80%
Frequentemente 02 20%

As vezes / /
Raramente / /

Nunca / /
Os profissionais recebem o treinamento sobre a segurança do paciente

Sim, com frequência 06 60%
Ocasionalmente 03 30%

Raramente 01 10%
Nunca / /

A comunicação entre a equipe contribui para prevenção de erros e eventos adversos
Sempre 10 100%

Frequentemente / /
As vezes / /

Raramente / /
Nunca / /

Importância das ações de enfermagem na redução de riscos
Muito Importante 10 100%

Importante / /
Pouco importante / /
Sem Importância / /

No setor as medidas de segurança são aplicadas de forma adequada
Sempre 10 100%
As vezes / /

Raramente / /
Nunca / /

Fonte: Autores da pesquisa, 2026.
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No que se refere às práticas de segurança do 
paciente cirúrgico, observou-se elevada adesão às 
medidas assistenciais entre os enfermeiros parti-
cipantes. A identificação correta do paciente e do 
local cirúrgico foi relatada como sempre realizada 
por 100% dos profissionais, assim como a comu-
nicação efetiva entre a equipe e a aplicação das 
medidas de segurança no setor.

A maioria dos enfermeiros (80%) afirmaram que a 
equipe segue sempre os protocolos de segurança do 
paciente, enquanto 20% relataram que essa adesão 
ocorre frequentemente, evidenciando incorporação 
significativa dessas práticas na rotina assistencial.

Em relação à capacitação profissional, ob-

servou-se variação nas respostas: 60% relataram 

receber treinamentos com frequência, 30% oca-

sionalmente e 10% raramente, indicando que a 

educação permanente ainda ocorre de forma não 

homogênea entre os profissionais.

Todos os participantes (100%) consideraram 

as ações de enfermagem muito importantes na 

redução de riscos ao paciente cirúrgico, reforçando 

o papel central da enfermagem na promoção da 

segurança do paciente.

Discussão

Os achados deste estudo evidenciam eleva-
da adesão às práticas de segurança do pacien-
te cirúrgico entre os enfermeiros participantes, 
com destaque para a identificação correta do 
paciente, comunicação eficaz entre a equipe e 
aplicação das medidas de segurança, todas refe-
ridas como realizadas de forma contínua. Esses 
resultados demonstram uma percepção positiva 
dos profissionais em relação às práticas assis-
tenciais no contexto perioperatório e reforçam 
a centralidade da enfermagem na promoção de 
um cuidado seguro.

A identificação correta do paciente e do local 
cirúrgico, apontada por 100% dos participantes 
como prática sistemática, constitui uma das etapas 
mais críticas para a prevenção de eventos adver-
sos. Conforme [2], falhas nesse processo estão 
diretamente associadas a erros cirúrgicos graves, 
sendo consideradas evitáveis quando há adesão 
rigorosa aos protocolos de segurança. Essa con-
cordância reforça a importância da padronização 
das práticas assistenciais no ambiente cirúrgico.

Outro achado relevante foi a comunicação 
eficaz entre a equipe multiprofissional, também 
referida como constante por todos os participan-
tes. [13] destacam que a comunicação estruturada 
entre profissionais de saúde é um dos pilares da 
segurança do paciente no perioperatório, redu-
zindo falhas de informação e contribuindo para 
a prevenção de eventos adversos. Assim, os 
resultados encontrados reforçam a literatura ao 
evidenciar que a comunicação efetiva permanece 
como elemento essencial na prática da enferma-
gem cirúrgica.

Apesar dos resultados positivos, observou-se 
um ponto de atenção relacionado à capacitação 
profissional. Embora a maioria dos enfermeiros 
relate receber treinamentos com frequência, ainda 
há variação na oferta dessas capacitações. Esse 
achado evidencia uma fragilidade institucional, 
uma vez que a educação permanente é funda-
mental para a atualização do conhecimento e 
fortalecimento da cultura de segurança, conforme 
já apontado por [1].
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Corroborando essa necessidade, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária [5] destaca que os 
incidentes relacionados à assistência à saúde ainda 
representam um desafio relevante nos serviços 
hospitalares, especialmente em áreas críticas como 
o centro cirúrgico. Dessa forma, a implementação 
de programas contínuos de capacitação torna-se 
essencial para a consolidação de práticas seguras 
e redução de riscos assistenciais.

Os resultados deste estudo demonstram 
avanços na adoção de medidas de segurança no 
cuidado ao paciente cirúrgico, ao mesmo tempo 
em que evidenciam a necessidade de fortaleci-
mento das ações de educação permanente e das 
estratégias institucionais, visando à consolidação 
de uma cultura de segurança efetiva, contínua e 
sustentável.

Conclusão

Há uma elevada adesão às medidas de segu-
rança, com destaque para a identificação correta 
do paciente, a comunicação eficaz entre a equipe 
e a aplicação de protocolos assistenciais, aspectos 
fundamentais para a prevenção de eventos adver-
sos e para a promoção de um cuidado seguro e 
de qualidade.

Entretanto, observou-se a necessidade de for-
talecimento das ações de educação permanen-
te, considerando a variabilidade na frequência 
dos treinamentos relatados pelos participantes. 
A capacitação contínua dos profissionais mostra-
-se indispensável para a consolidação da cultura 
de segurança e para a melhoria dos processos 
assistenciais.

O enfermeiro desempenha papel estratégico 
na promoção da segurança do paciente cirúrgico, 
sendo fundamental o investimento em qualificação 
profissional, padronização de práticas e fortaleci-
mento das políticas institucionais, com o objetivo 

de reduzir riscos e garantir a excelência na assis-
tência em saúde.
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